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( 'J AGRICULTURA. 1 ... 11J11•1n· r,.u .r m 

· ' Diremos alguma cousa sobre melhora- dcrosamentc para o apcrfci{'oamento da ·pr:v-
mentos agricolas cm geral, a fim de que a ducrão agricola, e de exercer grande 1inllu10 
.sua applicacào nos fique mais facil. sobre o desem•olvimcnto da economia ruràl de 

O aperfeiçoamento da pro<luccão agricola qualquer Paiz. Por a~ora. limit 1u·:11~h~n1os 
depende, gcncricamcute foliando, de certo ii cnumcraçflo das condi(·ücs i11dica'.d~. 1: 1 + 

. numero de condições ; as quaes, scguQdo sua A agriculturn pódc a111•rfoiçonr-se. O~ di­
. diversa naltll'<.'za, podem dividir-se em mo- ' Ct'so meio:-", dos q111H'S todin ia é mi.'lteNti10 

raes e rnaleriacs. lan~ar mf10 indii;li11cla111c11I e, por iss() <·1ue.,as 
rcrtenccm fl primeira classe : a iuslrucção cirCtHTI:O:lancins llitO ~tlO 3 S lllCSlllU!<, .S('lllJire~ 

· - geral, e a moralisí.l{'ão das massas ; o rnsíno cm todo Oi' f<'mpo:-;, t' 1•m todos QS ,;·ovos. 
especinl da agricultura, como sciencin te.: Por Yenl 11r3, o agril·ultor, quo gaslasso <> 
chnologicn, e como nrle, por meio de tpiin.- lcn~po, t' ç011sumissc seus cah(•da<'s nn :iJqui­
tas exemplares, institutos agricolas, e ca- siçào e cullura de unrn plt111la 110H~, puni t~C­
deiras d'agronomia; o estudo, e applicações pois ' êr os rcspccliH>S pro<l11clos cowlcmnados 
das scicucias ncccssorias, como são, a bula- á t-'Slag11.11cflo, pch• rcsi~tc 11ci11 tios lw bi tós· do 
nico, a geologia, n cli 111nto!ogia, e a cço- co11sunro, dislunciil dos mcr<'ados . . tuslo. e 

,nomia pol itica; o apcrfoiço11mcnto <lo s~s-' delongas dos lrn11sporlcs,-o a~riculto~, tli­
tema admiuisl rnti\o do Paiz, cm todos os zcmos, que tal füt'ssc, uuo s<! arrc:pcu<lcria• 
seus ramos; hem como o <la rcspcctirn lc- mil vcze:; da sun i11110\il\'i'10 me: o~ r<'ih.'tlida t 
gisla<ilO rural, e Commcrcial, Ô C. Que se de\ i:ria ajuizar do ª 2. l'OllOt)IO, . que 

Comprchendcm-sc na segunda : o clima; incon!'ideradamcnlc ntahns.-.<' com as rotinas 
a natureza do trrrcuo; a cxlcnsílo das r.1- nesta ou 11nq11clla lotnlidad(', quando C:isai; 
zendas; a abundancia do capilacs; a densi- pratiras nnti~as lah c1. fos~<'rn, 1•arn 11!-li, o 
<ladc da população agrirola, e u haraleza unico svstcma c~c c:ulturu ra('irn111\cl. e rc­
<los jornae-; a foci 1 idJ<lc llos meios de com- 1 lali,arnr1ú o mai.• ru nlajo~ o 1 '.\a n•aliHa,J<·. 
munica1.;iio; a:; cxigcncias cio consumo, e a • a adopt;ão de um ou outro 1ttel lw1'.o IQ1~J1•nle 

}.,regularidade das C\ porlaçves, &e., &e. 1 a nwlhorar a '-'~rirult ur.i <lt- qua ·quPr ;P1nz, 
•. . ~ós veremos como cada uma daqucllas 1 nflo está no caso do ~e dc,cr ju i~ur /·ul\"a 
; . causas, por mais rcmQla que se CiJni;ideré, indiffcreoli:. . · 

e quer <lc per si , 11ucr de rornhi naçfto com H<'torn11111 s pore n ~~uclles 111c:os. · 
• o.utr~l~ , 1\uo !1ódc dci~ur de- coutribJJil· 1•0-· Os apc~ ~·c: çoame.1t~~ ª:!'~oa?11ú:o::s .pollt.11rt-:, 
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se conscuuir po~ clua~ ,·ias inte;ramenlc op- 1 Estão ainda no me. mo raso, os bc11<!Gcio~ 
po ;ta~~ $~m i1~\P)tar n ordem das pri11. ipucs ({li~ teirt por fim; coll\'ertét' cm \·inhtt uma 
l \11lt11f~S !1\> ljéllZ, me!h lr'atldO-U.:l JIOllCl) él p1 111- j Colii110, OU ltm lCrl'CllO r cdfl!gO!\O, C impro­
co a1 6 dH~~!lr ~l'íl l11alrnc11tc ao systcnrn mais 1 prio pnra 011!.ra cultura, - tur11at regadio 
p1~rrc ; u, - ou s11!~ ;ti1 11i 1_ulo rcpcnti11:1mc11lc 1 um_ pi:ado sccc_o, por meio tlo 1•cse1·vatorios 
a c11H.11rn nlleran li pral1<"a dos peus1üs. I artdH': c1cs clcst11wlos n rcet•bcr us ngoas tlo 

A primc:ra c;pcci <' ele mclh<%ramentos pó- i 1\crno e dn primuvcra1 ou com a abertura 
oe-sc obter v:ir tan t01 motios, qua1•tos ,,e. I de " ~os attczia11os, quanr10 ª siratificaçào 
expedientes q:ic- se p11dem imngioar, - para do terreno o pcrmitlc, - 0 11 em flm, au­
l():-nar mais perfeita a c~éOuéãO dos tra!}a- p; :n~11tar e ajlcrfoiçoar n r11lt11rn .:<1s plantas 
lhos ruraes, - pnra apropriar _melhor e ·ta ill\lustriacs, 1•or c...;cmplo, da nmorei t·a, &e. 
QU ãqueJla planta â natureza 00 !'Olo, - C, f)o <JllC temos dilo, podcrilO ajuizar OS 

fa 'uma palana, para tirnr o maior beiieficio ! r1ossos agricultores 110 que co11,isla aquella 
possível das producri>es rngetacs proprias da cs1·ccic de 1-:1elh1•rnmcntos, os qune!, apczar 

: local.ida,4c q:'1 de uma ou outra que. lenta- de lc11t~ e iso'a11us, nem por isso suo meoos 
ment~ se va int rod11zintlo. proveitosos, se· 11uo mesmo o unico motlo pos-

Occasiõcs ha, cm 'fU. parti co?Jseguir tacs si ' cl e seguro de proceder na agt·icultura : 
melhoramentos nc'10 (• preciso nada mais do no 1'1eno:. a tão elles por 'ia de regra élO 

que a intro<luc~uo de alf!11mn charrua ITlais alcn11ce, tanto elo r ico " f? randc proprictario, 
f Ut feita,· ou de outro q11alt1uer in lruf"llcnlo co:'t'lo dn paqueuo e mcn\\s nhnstado~ que dcs­
aràtod ó mais aprtiprillllo ú natureza do ter- do o primeiro ao ultimo poJem pra tica-los, 

••crio. º "qua l, rc"Ol\IC11tl1> melhor a ca[T}ada: sem outra limitação mais que à de suas 
·ide t.Cna"·egetal, e t~x t irpnndo-lhe as her'!aS i·espectivas fotças e t:abeclocs ; e· como por 
ruins, lhe· fa~a dar um producto liquido in- este meio n'ào é prccizo alterar a ordem de 
compêtavêÍmcntc mais ~vultado !>nro o agri- cultmas do Paiz, fica evidente que aquelles 
cultor, e por consc~uintc immenso para o melhotamentos se podem adaptar sem dis-

·-1 Estado. Eis aqui a raziio porque os hencfi- tincçlo a todos os solos e climas, ás exi .... 
·-cios feitos á agri~u l tl~ra, por tenu~s que pa- ~et;ci?s ~ habitos d? consumo, bem oomo ás 
'teçam, são scmprr 1mmcns~rh\'e•s nos re- demais cn·cumstancias locacs. 
, sul~ndos, em atlen\·ào ao monnc coefficic!1te }:ntretanto vejamos primeiro comn ~e exe-
1>Qrquc se muilip lieam ainda os mais insi- cutam os melhoramentos, que classiflcámos 
'f;ni.fic1rntes molhornmm1los. . cm segundo logar. 

• .., ;r emos novo exemplo nos estrumes. J: sn- O aperfeiçoamento agrícola, por meio do 
lb ido, '<file a vegctaçílo de qualquer planta sy 'lema -0lterno, reduz-se ú u<lopção tlc um 
lrn m~er p1't'tt i:c 0cscnvolver e prvspnrar, giro <lc cult~rÇts, que seja o mais prod uctivo. 

13Jêm <los malcrias tc11To as e ulcalina:i, de e ao m~smo tempo o mais rico possiYcl em 
certos eleme~1los ind; ·pensa .. ·eis, como ~tio, forragens, a ftm d{' dar lodo o incrementn 
o O'\;~ ~eneo, -0 ar ido carhonico, o azote, e e.: ú nca<:ãO dos ~axlos, conSCAui r ~rande abun­
como porôm a p:1rle e:<' s11hstttn~ ias gnzoza:s, dancia de estrumes~ e mm1te1· o terreno em 
que O \·egeta} encontra 11a atmosf•!-:'a <' 110 um es~ndo ÓC COl>iosa e progrcssira pfOduc-

•;solo, nuo basla para o seu comp!f}to dc:,011- çiJo, nM o ÍttY:er ch~gar l\o maior grilo de 
' '\:Ol~ imento, (' muni festa n ncces!>i,ia(!:" \lc forLilillade de que: fot' susc<'.'f*i"cl. Ahi tecm 
corrigir e melhornr os lcrrc:1os, e ele sup- <H nossos ngricultorcs o fornoso syslema nor-

··lll'Ír myuella faltn ·com a conrnuier.tc aLllli •:uo m<ll, 0 Lypo dos apcrfoi\oamentos agrono-
'dc matcrias fortifoantcs ou e::trumcs; o <JUC m~os, o p.mlo ab~oluto de pcrl'eição na eco­
"m·olre um mc·lhoramcnto, ao mesmo t.cm-

1 
nn:nia rural: não S<' lhes níigure todavia 

·1>0· complicado <' imporl<latc, mus <pw o cousa lf10 simples, liUC não seja <litncilim1 
;\ ~ricultor póJc uo <·mta11lo r<'u:i~ar uttf rertn nu pratica. 
pcm;o~ rn<~sm<1 !'Cm que lram;t.ome a ordem Cli ma , e limites mclcoro !o~icos - eis o 
~e s4as culturas. · g1·ande ohstaculo, com <pie as mais das ,·czes 



O l>IIAROL TRANSMON'tANO. ·*ª 
ha que lulnr. ~ com cffoito, se ui~a ela'\ 
coudiçücs esse11c1acs para o bom cx1to <la­
qucllc s~·stcmn , é a copia de estrumes, e 
co11segui11teme11te de forrngen. , claro e~tú 
que os affolh<l mcntos mais bem comhinaclos 
para corresponderem a semelhante fim, só 
podcrào <lnr resultudos ' crda<lciramc11tc n.in­
tajosos u'um Paiz, oude a humidade <la atmos­
fera, as :.imiu<ladas chuvas, e o estado hau:­
tua 1 Je frescura Ja t crrn 110 estio, fa' ore­
cercrn a produc~uo espoatanea e artificial 
das hcrvage11s; a fim de que o ngricultor 
possa con .. erte-las em malerias fertilisantes, 
e associar aos seus trahnlhos um com e11ic11lc 
numero de animaes . .É pois evidente quão 
dilTiceis de rnncer, se11rto impossíveis, serão 
toes e tonos n·uma rcgi~10 meridio11al, ou 
n'oulra localidade, que se lhe semelhe e 
apro:-..ime por circumstancias meteorologicas 
especiaes, onde se rc<1ucrcm culturas u pro­
priadas no cl ima, e onde por essa razão de­
vem predominar as plautas arbustivas. 
' ))<'pois, ' em a necessidade de capitae 
ª' ullados, c1ue o agl'ic11Hor, ainda que abas­
t~do, por acaso possue, mas qqc toda' ia sào 
iodi~ pensuvcis; - pura compra de instru­
mentos aralorios, animaes, sementes, c·<lifi­
caçilo, cm vasta escalla, de aloja,nieutcs, cul'­
racs, e outras conslrucções ruracs; - para 
<l,cspezas dos numerosos serviços inhere11.tcs 
ao systcma novo; - par'1 desfalques, com 
que se deve. conlar nos primcir9s a1mos, cm 
'lllanto a terru nu9 estú sunlcie11tcmenle fel'­
tilizada, e cm <p1a11lo· as colheitas dito pro­
<1uctos, que, sobre escassos, são de pouca 
Yali3, &e . 

AC'resce em fim: 

' 
' 

tuberct~lo formasse uma das bazcs essenciaes 
da <ilimenta~:iio <los nossos camponczei;? 

3." Em hora tamanh:is <lifficuldadbs chc-
guem a ''enccr-se, resta uma, que, a nosso 
enteuJcr, 11ào é de meno pozo, - a sahid<, 
dos novos productos. Se as circumsiancias 
do mercado, e o estado dos meios de com­
muuica\~íio, nüo permiUi rern a foci l .cxtr:nc- , 
~ão dos gcneros - mormc11le neste caso, cm 
que se de, em suppor cm ahurnlanc.ia- " ' 
sua estagnação será i111lispc11savel; o Paiz 
apparccerá suhrepujantc nos pro<luclos lo'1;, 
caes, e falto nas mcrcndoria11 de imporlí,1-)' 
ção ; e a rui11a do agricultor virá cm ultimo, 
resultado, e como conset1ucucia necc~nria. 
llnje, que ~e csttl ultribuindo n devida im· 
porta11cia ao <lcsenvolvimc11lo da forru pro­
ductiva dos diversos ramos da industria; e 
que se procura ex.citar n prod ucç~o em g<!~ L> 

ral, fazendo-se consistir uo incremento dcst~ > 
a condição material <lo aperfeiçoamento phi-, 
sico, inlelle('lual, e moral das classes opcra- 1 

r ias, - hoje, como <lizinmos, talvez {lftO s~ja 
fóra ~e proFosito fazermos um leYç rc1tn~·{). 
aos no sos agricultores, e Yem a ser: que 
sempre 1111c <'m theoria se discorre assim, . 
entende-se um augmcuto gradual, rçóular,, 
e hem ord<'na\lo, cm todos os ramos ela ptJJ-, 
ducçuo, e prrsup11e-sc alem <lis:'o um" per­
feita harmonia entre esla, e a distribuição, 
e consumo. Produzir d'outra fórma, ll~O é 
produzir com va11tagcm ; ás vezes, é prodll-, 
z! r com perua. 

( Co11ti111ía ). A. J. 

·' 
Cultura do arro::. 

1." A impossibilidade <le indicar ct priori 
um giro de culturas co11vcnientc e udcr1uado Arroz, (ori::ci) é uma pfonla aunu:l, que.) 
ás circumstancias <lo clima e Jogar; como perleuce fl fumilia <las grami11cas; ,itlas ÜÓl'C' 
seria neccssario no j>resuposto <la mu<lan~a I tem estames cór de purpura; .1~ Sf'.m,.ntes .• 
repentina Je um para outro srstcm<l. 1 são contidas em cnsulos srp:ffalltls uns <lõs 

2.0 A resistencia que todn e qualquer oulros, sem prsga11a, lic ponta ng-1da, de 
innovação, por sim pies que parcr3 , cncont ra duas HÚu!a1' tJUasi ig.wcs, lr;rnspanmtes, ~ , 
s.empre nas rotinas, e habi tos dos P?vos, .do b~·ancas; ~: c~?as tem trcs ~1 tJuatro p·bf 1 que temos bom C:\Cmplo no prop1•10 Pa1z: I d alla~, e !'>ilO 1'1.Jvs" como as do lngo; folha:; 
que tempo 11ào foi preciso para <1uc a <·u~- h_>r'óns, e.;lrcilas e terminadas e~ ponti.l, (~ 
tura da batatn se i11tro<luzisse e gcn<'r.1li- úlSfJOst;is alternaJamc11lr; i.l sua ratz é fi.broia 
zasse no nosso l>istricto? que serie d'Dnw-' J e se~~1elhante ú do triµo . 
n~o Jccorreo primeiro c1uc eslc c>i.C<'ltulc Nao uoi; uccupn!·emos da espec10 Ut':i~ 

.'feM. t . ' f 1 • 
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pfonb1 <' rnh:•l·ida romo arroz aq:m!iro; por­
'ftrn !>t1p):osm à s11n l't11l11r,l rnja m1do pro­
ducl i\·,1, e dl•i\é M11sidC'rrn ai beneficio.; no 
a~rirult.or, tom sido cm muitos paize· alfan­
dbnada, e 11'011lros até rrro!iibida debaixo 
de grõi~1cs jlc:1'as, p'or~ '.C •\Usa dos miasrnas; 
<rne 11xala1 e de que se Originam febres e 
mole~l <a$ morli f erhs. 
· .\ dpccir pon\m lfo que ramos trntar -

ocnrroz séé('O ou dr st'q11eiro -nfío é acom­
pl111k1da deste.; inc'ómicnierlles, uem 1ança 
vnporêf jfostilci1Lcs; ao mrsrrio lempo que d 
·gruo '<i élé muito hom gosto, c inchá mais 
<1t1i1nd ll' se ' c'õsó: U'cstc· coúhecem-sé <lua§ 
<p1'al1cla·dcs, o arroz''ohlongo, ' é arroz redon­
do, Bos qu'acs o primçiró, da-se 'rnê! hor rms 
d m·!u:õcs, e sll p})brtn unfo tempe1·nturá rl\a1s 
fria, e é' mu ló fá<'íl de dt·carcar ; o atroz 
~hlongo (• de mnior producÇiió, mas lém nmn 
.,,f:lieula \·érn\élhn qnc o lornà muito di fficil 
de cmb1·anrplf•ccr, !-!e:n que tóda\'ia lhe com:.. 
tliunique máo sabór . . 
1 Jú no amro proximo passado se Gzc1ilni 

~fo o nosso Districto al~11ns en·saios da cul­
tura desta ultimá qualidade ele arroz, com 
~emente trazida da Gnlita; e ao nosso amigo 
v· Sr. Joaquim de Ca~ti·ó Pinto de .Athaicle, 
J c,.,emos o ohscqnio ela amostrá; qae temós 
á vistn , do que colhco na suá ·pro1)riédadc 1 

de :i\foimonta ; assirn comó ill~uns esclah~.:. 
tímcntos, sóbre ·;6 modo êomo o cultirõ\.1, 
·<tire julgamos interessnriio "aos agrictmoi·cs · 
qtic quizcl'cm dar-se a tal éúltôrn-, não me­
noS' ·que as instruc{'õês que adiante inseri­
mos, e qut• foram jú publti't1das nos Anuaes 
<ta Sociedade Promotora da lndustria ~a-
cil>l1aJ. ' 

·O c;;r. A! haide pr<'pnrou a terra que cles­
·tiit<lra. ~1 sc1nc11tcira do arroz, como se cos­
'1.~1mam hi.•auhar as que sê destinam entre 
'•íô1i'. pàra as ht\rlas, isl'\'l (~, estrumou-a muito 
:tH•;n eslrumn'.ln, ~ dcu-lht: as Jarra~ que fo­
·1·ah1 necrssanas par'.\ a pulveri<w.lr como con­
\ õiJl; e dC'pois scmc(}n o l.11T01. em ·rego·s 
·tlawt!clos, e de sorte- qub as pll:lnfu:. 6car~11n 
·,fiv palmo dist:lfdrs enti·<" .. i. e o cobrió'<'om 
t1'1~ 1a camada de terra de duns pclcgada:; (J-+ 

·aifo1«1·. l\a. t'1•0 <'Om foci lida.de., 11orq 11c a terra 
·ti nha a humidade pteci7.a, e os u1iicós cui­
'tfüUós '<flld' tdc~ po~ l criormehlr; foi mbrídar 

o campo scnwndo q11ancln o julgo11 prcci ·o 
para e·tirpar ni; hcr\ds ruins, e rega-lo c~da > 

o;lo dra ;, om q11r lhe j1crté11ría n agoa po1: 
di' izi\o. Pas~ado-; lrc~s mt1zes amadurecerarn 
nlg-n nas c.;p i~as, q110 foi succ":>sirnmente co.; 
lhcndo sl'gunc!o chrgarnm n esse estado; e 
dépois de recolhido tôdo o fructo, debulhou 
a:) espip·as comb se dc•IJlllha o centeio. Ti.; 
nha ~émerlll tl umn fig'clla, e colheo perto de 
30, o muild mais poderiél obter a não se 
dar;cm as clrc1\mst:rn<'ins da muita' eltra{;i10, 
e temjlci:ntub1 to1ls<~q'uo 11 t cme11tc niuith' bai­
xn; tju<' 'êor\tor\·em na ' J1ovoa~ãtl de 'Muimcn..:.. 
ta ; püis ~dó hno ~ hlrn que o arroz, se~lo 
hcn\ 1Clílt iv1tdt> pi·'oduzn IOO, e mais semcn .... 
te-· ê1h r· t\n\iis uomo o nosso. 1 

.: 

P'1n~ 'ó desêáscar, mandou construir uma 
é'ifrxh Oll ma~eira pequena, forrada de C<?l'­

ti~á 1to fündo pela parte interior, aonde, 
t~udó láôrildo 'o arroz cm pequenas porcões, 
o 'fe11. csfrêgar rom outros pcdacos de cor­
li\n, mô ·que sê lhe separasse toda a casca; 
e te lo1:nassc capaz de fozer uso dcllc. O 
S-r . • \thaidê nos informou de que o arroz 
ern um pouco escuro, mas de gosto exccl­
lént ê. e quo nugmcntavn considenwelmcnle 
etc rol'umc, qua11do cozia. llem poderão. pois 
ctcdtrlii· da'qui os agricultores da n()ssa Pro­
ri':'lcin, ·o inf cressê, que lhe resultarú se com 
ó n1\'ôrfeiçoa~c111to desta cultura, chegarem 
à óbtor o urroz êm quantidade suffiéicnlfi 
pai'a ó scn consumo, e pnra os usos tão di.0: 
'ersos como as prépàrações de que é 'sus-
é~pt ire) . · D. À. 

It1strucção para a cultto:a do arro~ de se­
queiro, que a SociPclade ( Promotora âà . 
Industria Nacional) distrilnte com a s~ 
11lê11te. 

\'os mczas de l\"rarÇô e Abri l, época niais 
propria para . cmcar o ·arroz ele sequeiro, ge 
dest ina a terra que cJc'vc servir para a sua 
srmcriteira, prcfrrindo antes a arenoza á 
ban·cnta. j)ar-se-lhc:..hão duas Cilvas ou trcs 
lnnas cr;izacfos, cobrindo-a antes com éstru­
rnc de H'ºül<w:-;, ou c~1 seu lo!!:ar com cs• 

~ ,. . . 
' 1·mnc mui podre. Divid ir-sc-ha cm sciS,. 
g~·ii."{t.cs !eiras, e rmla nma destas ~e .sub<li-

, '1d1ru "m outras seis, cm' oucla uma dãs1 

.. 
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q'iiats ~~ ~·~n!f1 ;'lri1 ·o l'lr ~oJ,. To.dns esta:\ !ri­
rlls, ~rantfl'c; i.' t<' tm'rn,, d1·;1·11s df' csler :n­
dns e Ja, rnd•~s H' r~·~a\·ito com uLul.(:ar1cw; 
se anl1'5 n~o ti\'Cr rhr.vido mu;!o. 

Os r i\·ciros se dcH'm sc1nc:ll' cm metido 
d'A hril, se csliio cm dc•srnmpndo; pon~m se 
se c~ tabclrrem rontrn umn parede 011 outro 
ai:?:um abr!:?:º• ou ha me:o dr cobri-los nu% 
ub~tc!' e dias frios, como sr faz aos pimrntos 
e' toma tcô, <'ntão pcderú f'nzN·-sc a semen­
teira no ph'n'êlpit> 0 11 mcl\clo de l\Jar(o. 

O mToz nàsoc 'aó'S t1o~ on \'inlc d ias, sc­
g·undo a t ê'n'lpcrntü~·~ ·~l 'ntmosicra. Em quaulo 
as plirntâs nilo o éx1g1rbm·, o <pia se cOllhece 
((uando per<lc'~1\ ú Süa cor \rercl.c claro, e 1rns-
8àm a ami'lrcllcnrô, ou Cle11rg1'1do, não se lh'e 
dá mais ngó<\. Qllando iJ pla11tü lem um pal-
1lto d'altlll'ti., ·é â 'OC'Casião d'e fazer a trans­
plantaçã11 d-0s ta11tci ro~. 
' Em qtfa1lÍO ·cs'tuo M . 'i\('iros, não se lhe 

deve toca r com 'tél'l·àmcnta algnmn, e selem 
erva, se lim'p'a -A mão com muito cuidado, 
para não )flolcs\'à-h. . 

A Lran~p la~ltaçiio Sú faz pela seguinte fór­
ma. Arl'ancàm-sc . 'toch.1s a·s plm1las de um 
\·irniro, ·e se l'ôfnà este ·a replantar com as 
q·ue rrecessilfi ~'fdiidô-"as a lres e tt-cs óu qllalro 
plantas por 'Ca'cl:c'\ vc·z, cn\ disra1\cia de pa 1-
n"lo umas das outra:-;., e crti filas a triangu lo, 
<1ue é o modo de repartir melhor as distan­
dàs-. 

P-ã:t·a 'fa7.Cr à "ti·nrispltinbç'iio, se ntT3 t1Ctl o 
arroz pelo nm <la turdc e se planta na tnanhü 

. ~guintc1 «lando-l~~c iY1,11•wcl ialamcnte uma re­
ga~ àbtinchuite t)ura que a terra se uua ás 
ra1-zes-. 
. Dàrantc Sll:\ Ycgrtnçlio, nt10 cxiger'n mars 

cuidado, que ref!_a-las quando o pedem, e 
mon'cla- las q11a11tlo , lc11lrnn rn a; porên) !!C 
chega o mcz d'.\ ~oslo e 11i1t') lt~rn C"ipi;;a<lo 
(o que n;-.o é cstrnuho) se lhe de'c e~cacear 
a agoa., cada rez mll is, cm q nanlo o potlrm 
solfrcr sem s('Cl'ar-"l'. obriµ-;rndo-ns a C'lim­
prir com sc•11 prim<'iro dc,cr 1.wlural , que 
é améulareccr s;.iu ~crncnle p:.irn rcprodú­
z1r. 

_,n~poi,s de tcr· · r:.-;pi~adq, florido, .(' rqn1~a~o 
o f!l'f10, <' quando :w mi ~1011do nmarel!n a . 
cano, ccifn-s<·, e11!'l'ixa-sc, debulhll -SC, <lcs-

, 1 l casca-se o <pie se 11i'to rescn a para sem cu e, 

e se cmprc~a nos u~ o; dom('-;tic<':-, mcdiri­
nae:; e a rl is! icos. 

. Ectrn/:ir/u d L 111rm()ri 1 do Sr. D. Juan 
Alrare::; (;w·rm . 

1 .irtigo rl'O,ffii'io rltt S11l>-T)l'll'f]ntiM prl11tipal 
1 do Fomento drt l'roriMia ele Curclora. 

1 
1 Instrucçuo. - D1•pois de l;n rada pcl'foi-

lnmentc a tcrr:i com o ameio, :;e igualou con\ 1 

a enxada, e se dístribnio cm pP<pl!'nas eirasj 1 

parn que podessc regar-se co:n mais l'acil'i­
da<lc. 

Autcs de semear o lllTOZ se lnnçou em agoa 
clnra, onde este' e pnr e ·paro de :2 í horas, 
e t~epois de separnr os grrt os ql\c ficn ram, 
nadando 1ror sCr<'m fallido", se fizeram na 
terra uns re~os de lrcs <lcdns de prol'lll'id i~ 
dade, e u('l1('s se la11ço11 o arroz ás porçücs, 
tendo cuidado que cu<la u:na 1 i\'c:; e <lc G a 
1 O grão.;, um púuC'O scparnd1 s uns dos ou-. 
lros. e que as porçõc.; distas.;cm c11lrc 5t 
meio pé de terreno, e que ficassem cobertos 
de lcrt.i. 

Lo'.!:O depois de semeado rn dco {1 terra · 
uma ;cga ~bundnntc, pon'm fozc:1do que n 
ngoa uão entrasse na cirn com prccipitaçr10. 
pnrtt ·qoe ni10 :rrtastnssc a te>rr:i, nem il sc­
ment.e. Aos cincô d:ns se lhe dco outra regi':'•' 
e depois de 11ascido, ;rincla que :1 in~lrt1C\,'i10 · 
cilada dizia qur se rc~:tsse calln .i., 5, ou '8 
dias, por não haYcr ngoa p:irn o ro;;n't· til<) 
a miud!}, tardou sempre 8, 1 O, 1 :; e ninei:\: 
mais d ias. Quando n pp.m·c·a l'l'Va, se monda· 
para que c:ítejn scmjWC limpa . Algumas ve­
zes é tnmbcm prcciz<'I s:ichm" n· terra com a 
sadiola para lhe quebrar n códra que :!!' 

·1g1)aS lhe fozcm cr:ar. Tamh<'m ú neCcssario 
rigiar muito os pas31ros <jllan ln tem jii Ja n- 1 

ça:lo c:;pi~as, pM<jll" ~·) ,hm muito tio grtio, 
e fazem- lhe nnito danmo, se h:-i dcw.rido. 
Qu:uido cstar:-i j.'t gr.in Hlo tira1"t1m-sr-lhc a.:;. 
a~oas do inH':·no, e º' ti'l!nllncbr\'.; Ct~!~à­
ram U'i C3111-.; CYn <IS fc>lh•i;\ C IH e;p·~a:;. 

e p:mdó tudo cm cosluc · mo em ia:-_m1 para 
casa. 

~We~ cô:nmr.ttrra:n c1ntrn a in'itrurçuo ·a 
falta de nio. ler (·cih1d t~ as .c:'pigils . sc:o a~ ) 
folhns, e C'm c:1sn ho11rc a 1111 1r1dc:ic1a de 
o fe t.hur cm uma ukbn:i p6r c:Elurcm o.; dia~ 

1 
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nuhuludo~. e não se poder estender ao sol, ·sa~ e conlinuacl\.l obscrraç.ão <los resultados 
como prc' cnia lambem a instrucção, e a proticos dos nc;?ocio:', é que póde e11trar no 
estes r1ois erros creio c:ue se <lern allribuir co11hecimc11to philo ophico da scicncia, e ex­
fi ra rcm muitos grãos \er<lcs e lodos de cõr piorar as suas verdades com rigor: no cn­
escurn. tanto, se o 11<>sso j11 iso nos nào engana, este 

Pilra t!C!'<'a!'ca-lo fü u111a tentativa cm una problema é focil de rcsohcr, e a causa <lo 
pequeno moi11l10 de mão, Jos que se usam phcnomCllO é hem clara. 
parn dchulhar a en ilhnca <JUC consome o A fa lta <lc pfw, que experimentam os la­
gaJo yaclim. Porem por :'erem estes de pe- vru1l,1res a11nual11w11te, é motirada, sem Ju­
dra não s11rlio bom cffcito, por<iue <lcsfoi:\.l vida, pelos atra,cs..;atlores 011 moHopolistas 
os orãos. A11ora mamlei fozcr um de :izi- 11uc ~e tcrn propagado 11asmosame11te. - llo-

t"' o . • ' 
11hcira, e com clle lc11ho Jcscasca(!o o que Je co.oca-se o alravcs:;ndor i1 porta Je todos 
rcrnctlo a V. s.a, e urnn gra11de pnr{'üo, cp e os lanadores prodigalisa11do-lhe <linheiro ~o­
tcm co11surniJo os meus crcnJos nesta (p1n- bre pilo na 11ovi1ladc ; os l11"radores tem pre­
rcsma; e posto que se niio lin1pe a;11lla con1 cizão, e n prccizuo é indiscreta ; os miseros 
perfci\·iiO, porque CJUCura muilos gruo;;, cs- veem-se obrigados a acccilar o <linheiro <JUe.' 
pero melhora-lo fozt'mlo-lhc canos e :micos os fascinn, e •f'JC é um re11cno c1 ulcissimÔ. 
mnis profundos do 'J llC os que tem. no paladar, mns cujos eff~itos <lclelcrios par~ 

O trmpõ de o !\en1car é <]Uanllo lenham logo se sentem e sem rcmedio ... Apenas 
passado os frios, de ma11cira <1ue pódc se- o lavrador arrnasena a sua colheita e paga 
mear-s<' ele. de meado de l\larço, até rr.cio as rendas, "em logo o atravessador levar °' 
de Junho, e assim se consegue que chegue 1 resto que ha ji\ mu!to tempo fôra Yendido, e 
'l granar antes que fol lcm as chmas, para Cõn.;umi<lo o producto de tr10 imprudente an­
o que se 11ct'essila pouco mais. ou menos tecipa{·ão: ne!'lns ci rcumstancias ainda mui tas 
<le tres mczcs, podenuo-se antes ttrnr da ter- rezes "e11dc algum que por ' entura lhe fica. 
ra o proveito de a ter semeado <le comes para supprir mui duras necessidades. , 
Jc ill\'erno, ou de cc' ada, para cortar para Quanlo é ruinoso este commcrcio no meio 
0 gado; port:m autcs <la sementei ra de\'em <la sociedade, a mais leve consideração o faz 
fazer-se as preparações indicadas. notar - a circulação que elle opera é uma. 
· Nos dois annos passados não o semeei, ci rcul~çào falsa. - O verdadeiro commerr.io 

pQr não coutar com ag_oa para o rf'gar ; po- aproxima os productos do consumidor, tra­
rêro no presente anno hcidc repetir. zendo-os de pnizes est ranhos; cst.e aparta-os 

dclle deixando-lhos ft porta! O rerdadciro . 
,,, ( commcrcio tem por fim augmcntar os gor.os · 

Mo11opolio dos cereaPs. sociaes sem prcjuiso de al;.;ucm ; este nu;-
A cultura dns ccrcacs tem tido nos ulti- ~menta os gozos tlf' uns poucos com o pre-_, 

mos tempos um grande ÍHcremento, i to (• juiso <lc muito!'! O atra\'essador finalmente 
vm facto: n maior parle dos lanadorcs, 1 pcrlcndc t'11ga11ar a m<·smn ordem naturóll 
-.pf'nas d1ega o meio do anno, jíl não leem das cou ·as; retira os productos (la circula- · 
puo pnra o uso de sua casa, eis outro foclo; 1 ('<lo para fingir e~r.1cez, a ílm de q'ie umil 
a c·o~hi11a1.:i10 destes fact cs. p<'rtcncc ao cc~- 1 men'adnria ~llbi~ de ' ~l.or, e sahir ent_ão con\, 
nqm1sta. :\1'10 r:os 'anglorlilmos de pos::u1 r clla : él eronomta polilica anathcml1L1sa esta 
co11hcl'imc11los muito t•,ten~(ls <>m cconomiu ! manobra , que nito crcJu riqueza, por que 
f.Ol tlic·a, ai11da CJUC muito nos Côpli\a él lei- I não hOU\t' pro<ltll'<;ào; e nitO hom·c prodnc­
tura dos ~ahius faeri piores 'JU<' tem profc~- çào, por tJIH' nlin hou"c um ra lor creado. 
sac!o a scienl'ia - sim, apc·rias comprehet:- : pois que i;c hoU\e lucrcl para o monopollst\a . 
demos os seus elt>mt'nl1,!', e é quanto l,ns!a 1 hou\'c uma perda para a snciedade: -..cs­
para co11ft•s:;armos, <pie ~ó o c~pirito, que a 1 pecu!a<;ào <lc:'gn1~· cid(l, que só medra con~ e:> 
umn pe11el1 ;111te ~a gac idade e pro\11ala medi- sacrificios e l11grimas das classes pobrc::i e 
ta~.ão, juntar grande conJ;<:cimento <las c1J u- miscravcis ! ! ' 

• 



Jt1 oi; Audorcs clit lios.~11 . OrJcna(iQ do 1 . 
~e;00, que li<lo i i11ha1H 11ol 1i•ia d1• S:nith, 
S;n·, ~t.orcli nem Han; rrr.,)llh"crrnm <JHrlnlo 
era ruino:io c~lc com :ncrcio: ce1i10 H'.i:t- S(' 
'\ I " "' '' 'f .. i! 1 l\' 3 " (_, rd. .• J. . 4 \1 . a qua no -~ . rr~)--

hi he \ cndrr pão, ÚS pc~SOé\S que O não ti­

lli"G IE~E Pl.: IJLICA. 

L 'Jiy,.!i»n!' c~f" P""Jll<•• cluil i>lrf' I•'• plus ; rand 
.suin d 1111 eo111 f•rr11' m1' nl ~ai:•·. 

Po1.1 r11n ti ' 1Tl n 1i1 •• 

Yerem de s11as !'<'nelas ou l;n rn, nem com- Profe~snmos um dor.: r rc"> rnmos, que con~­
prarcm mais do que o nrcessario para o uso tituem a magidosa. t' licmfazcja scicncin da 
de , oa casn, e logo que se proH• n compra \ida; e esta pcculi;\r <· ircum)ta11eia 11cm nos 
(acrescenta) é ha\ ido por prorndo que e permi t.te o snmos indiffcrcnlcs a alrtuns abu­
comprou para tcn'n<ler, e perde o compra- 50S que presenccnmos, nem tào pouco o dci­
dor o prc\O do pf10, é prezo e dcgrnclado :\armos de ind icn r conslantcmcnlr uo povo 
para Aftil':i por 2 annos;-· no § .1 .. º prohibc os perniciozissimos resultados, que d'ellcs lhe 
~ue se oompre p;io crendo nestes neinos, e provôm . 
..que se d<'\ dinhüiro por clle de antemão f:, por conscqucncin, " desejo u:,ico de 
-aos Javrndores e pessoas 1pte o Jarrem, para ali\ iar a humanidade d'alg1ms grares aci­
lbo haverem ele <'ntrcg:ir na noridadc - e dentes, quem nos moYe a trai:ar algumas 
·no ~ ~.(\ prohibc atravessar o pilo, que vier linhas sobre o inrcleraclo uso qn<', por estes 
'"de tora do Reino, no mar, 011 nos caminhos, sítios, fazem a maxima parte das molhere~ 
•a fim de que entre devidamente no com- do campo, do ox ido branco cl'nrscnico ( vul .. 
mercio, sob pena de se perder o pão cm garmente seneca) como anti-pedirnlar, e até 
dobro, e ser d~gr:idado 5 annos para Africa par:i o curatiro: da sarna, e outms enfermi­
i> atraves~ador. ni>pois da Ord. \cio o Alv. dades cntaneas. f.ompram nas feiras, e abs 
,de -t de Otttubto de lüí-í au~mc11tando as ,·endilhõcs (e até em nlgumas Boticas o con­
'penas da Ord. contra os atr<n cssad<'re·, e seo-ncm ~ ... ) dez réis ou um vintem d'esla 
-dir=que é r.eccssario acodir ao excesso de corrosiva substa nc ia, 1nchu•m-a em um an­
~e\"assidão com que os atravessadores andam drajo cm nodulo, cozem-a cm a~<m, e lavam 
publica e ocult:imcnte con~prando todo o a cabe{·a ou o corpo com este dccocto Si· 
gcnero de pão, fcchnnclo .. o, e enceleirando-o htradissimo ! 
para quam:lô estiver bom o ,·cndcrcm por Em "erdade, q11c si10 innumeravcis os ter­
maiores preços, &e. O A.h-. de 2 í de Se- ríveis exemplos s11bseq11 <'nlc•s 11 tilo impru-

Jembro de 16·W manda observar o sobre- dente appl icaçuo, que temos presenciado. Uns 
ilito, fazenclo caso de dcv:issa o crime de perdem o mclh:>r, e mais admiravcl sentido 
4ttr~vcssam~nto : sobre a mesma mí1 tcria lc- ~a vista) ; a outros sol>rc,cm-lhcs a nli<'na­
~islou o Alv. de 20 de Setembro <lc 1 6~ i, ção menta! , e at6 n morte, q11asi sempre 
~ainda homc ~arias outras disposições ~obl'e reYcstida de uma horrorMa catadutn~ ... 
'Csté objccto .. \ vista do que fica pundern·lo .\h ! que se rc.mrgisse uma clcc;ta.; \ i clima~ 
·dirão os agiotas de noYa espccie - taes leis desôraçnda~, qt11~ =-oc11mhi 1 > n:i povoaçilo de 
já se acham cobertas do pó <los anno.;, e \"al da Sanc:ha, 1~C'sl'<' C.onrclho; uma teura 
~bsena-las- seria ret rogradar .2'~0 nnnos. e crian\a n'csta Y il !a, &r .... &c.; C'llas aho!1a­
~ economia politica recommc111la a liberdade 1 r:nm a fi,l<'1iilad<• de.,tn dou trina, hr.11l.rn1fo 
Ide ~ommcrcio ; - a estes sofismas responde com rnz rctumbanl e - <p c 11 i 11~11cm ca1ssc 
1> magistrado rcclo com as raz<ie5 acima da- 1 na ~tnllicia de us3r de te veneno para laes 
.Ias, e com a lei na mjo (a q 11c deverá dar , fins '. ! ! ·. ~ 
-'ê'.lccurão> · l"'rnà ~enhora, a q:wm t ri hutamos home ... 

Vimiciro, 7 dr Fevereiro nagem rcspeito!la por S<' tlo; tloles 1vio:·ac'I, so-
•' de 18 iG. licitou ha pouco tempo de 111ís, cm virtude 

A. illauric"io Cabral-. . de nossa faculdade ele pharmareulico, uma. 

li porção de acido 11r~c1ú1~0. co'.11 o especial 
·· fim de applica-lo lt c<1heçu. Uecusúmo·n()S 
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<i csl<t c.\ igcnci:i, ind igila thlo os cffoilos, que 
lhe podiam sobrevir: não. ll~e _agradou ~ste 
11o!>so par<>cer ; mas nntes 1ns1st indo obsl 1na­
(lamcnte no seu pedido, e alegar.do o uso. 
impune, que, daquella suh~l<HiCia, jit ha,·ia 
foi h1 por vezes, ouzou moslnir-sc dcs~o..,to~a. 
,~ i11crc>par-nO$ da pouca vonla<lc, <ptc Linha­
u10s dt• ot sr.qui;du ! . .. E quem sabe se este 
toxi('() t•rn dccrcta<lo para out ro fim? Talvez 
qnc nós s11bl ru hisse1~<~s rsta senhora, no_ ft~­
ror de qual<1uer dclmo, de que fo:;sc v1ct1-
ma ! .. . Emlior.a não proviesse daqui algu­
JM sceua, corno lan!as o~t l ras dcsrcnlura­
dns; totl1nia c·um primos o 1.osso tlcwr: e 
t'ssa 01anil'estac~10 de cc11s11ra e estranheza, 

'que se nos irr~gou nessa (·pora, brm ~ódc 
, ~cr que hoje nos seja agradecida, e se bcm­

diga o nosso proc·ecler . . 
~J á toramos lc, emcn~c e la especi<', do uso 

elo arscníco, cm outro Jornal \o de Phar­
macia ), que sendo, por nssim dizer, e'\clusiro 
da nossn classe, não pódc lcrar aos profonos 
11csta sc:encia, n~m á choupana do rampo­
uez, os salutares conselhos das pessoas com­
pclcmt cs, que desejam C\ itar-lhes 11ão só 
<'Slcs, como muitos outros <'rro~ , em que la­
horam a cada iustanlc. O J>ltatol é mais 
proprio ao dcscm pc11ho de uusso intuito, por­
qlie 11 sua luz sc intila por lodos os a11gulos 

· deste. Di~lriclo, cnde esta• ~ccuas se rcprc­
~ cntam a cada pa~so. 
· t;m oi:tro pre,iui:;o, que tnmbcm tem mui­

tos pro.· e!) los, é o tiso de utcnsilirs de co­
Lrc, rstauho, e barro riclrado ordiuario, nas 
cn i11has domC'slicas. ~·ellcs preparam, lan­
!.'illll, e dc1:osilam 1•or Jias, toda a rnsla <lc 
comidas gordur<•11tus e ucidas, C'ujos ad ubos 
tem uma ut:ti o ínergica sobre e::.lcs mclnc:-, 
e cumerle::n aquel!t; cm \Crdndei ros toxi­
cvs: t: estes uit0 ~ó pedem trazer vurios pu:­
dl c. mculos ch:·o11ico~ , CJOIO lambem ;1 morte 
lt•1. ta ou imnwdialn, cuja urig<•m (•, o mais 
d;is 't'Lcs, dc~<.:o : hecida 1 or :;i:a inir\:ricia. 
,\em s.na <le <lt•scu'p;1, o e.•lnHhado de lucs 
) i ~os, ror qi;e alem da probn!.il idade qt:c 
.f < mo' , t!e que o t•sla:1ho t'o11lC:·111 onl iuariu­
Jll• utc alguma liga de chuml.o, e t.r: (• 11 ir<', 
'.1r 11tec Jesloca1:-~c aciucl:<' , ~cm hu, cr cu:-

.. d iH u d o suL::. titu:r, e <:< 11 ... t•rtar de 110\0. 
h • 

Ao ~ · t.111!wd .. ·fot ·:!!1.!t'.'h't<..·!!·fl.:. !':·i·t:·i~·-·~-
~· . ' 
,: 

• 
ras, e vaso;. ço tumam nlgun arliflces ap-
plicar uma dissolução de sulphalo de. cobre, 
piu·u e,ncobri•:ém a su11 imperfei~·uo, ,.~·. iucul­
çarcm ohra rnais t n~hulhos(l . Co~~''ên)'. pvis 
estar <lc prc\ c"nção tonlra eslas fraudes, por 
r1uc C!'lc prcparn.do é igualmc11lc um toxico. 

Se ulg11cm presa a ex is! encia, e deseja 
gozar saudc,, aco11sclhamos- lhe, que regeite 
o !1so dos preditos 11ten ilios de <'obre, es­
tanho, e harro Yidrn<lo ordinario. J~stu mcs-
111a doulri 11a é sanccionada pela lei de 26 
de ~o, cmhro do unno proximo prelerito, 
submetlcudo ú fisca l i~ação dos m:igislrados 
sa11ila rios todas ns casas, onde se prcparanl, 
e ' c•udcm al imentos e bebidas. llogamos-lhc 
pois, que se hajam com o maior escrupulo 
no cumprimento desta tão ~alutar, como phi-

' lanlropica providr11cia , Yisto que, neste~ cs­
l tabc~ccimc11los , (casas de pasto, estalagens, 
1 hodegas, &e.) é ai l!da superior o abuso uesla 

1 

cspccic ; porque a sua unica bussola é o ga-
11/w; e não é justo, que alli se vá busçar u 
morte, ou, quaudo menos, a detcriora{'âo pa 
suudc, a troco da prata, que o \'Íandante e 
o jornaleiro adtJUirio com o suor Jc seu r.o$~O. 

Já que l:oje estamos dispostos a c~ercer 
o mester de missionario ropulal' cm m~lcria 

1 h~ !Zicni ca , não dci)..arcmos pussar irwolume 
1 outro damnoso Yicio, assús a1Teigado çnlre 

1.ós - é a la' agem das hol ijas, e ::n1n:afos, 
1 empregando o ~humbo grauilc::o, ~Ín lo3ar 

1 

<l'area. 
Summamcnlc prejudicia l é /1 !mude este 

1 u~ o ; e jú <,> 110~::.u distiuclo collega, q ab~­
li:-nt!o tl1:i mico, o Sr. Leal Junior se impoz 

: f.t lttr cfa de publicar algumas rl' fl <'~<ics . \1 cst<' 
n•.; pcilo no .Joniul · da Soc:ecladc Pharn1a-

1 ccutica Lusila1::i, ju!i:!amcs ma i~ nccrluuo. 
l allenlas as nizpes que jú pon<!ctê'unos, trut1!'-

crerclas ,U(jlli 11,a sua i11tcgra. , 
« .\as fuhri <:as de c.:erveja e 1lc gcncbr3, 

n~sim como 1.os dt'j'o .. itus <lc 'i11hos c11~Jr-
1 rnfadcs, e cn1 muila!' rn~a:t part:ndares, ~ 
1 tuhcz cm nlguma~ o!lici11as 1 .harnrncc_11l:ca~, 
i <·oslumam muitas \ Czt'S limpar as garraftJ.;i, 
i l o ijns e outrus ra!-ill·a · !-cmclha11tcs, cm-
1 prer.:amlo o t.:l 111mb? de rn~a, ou ~rt111ituso, 
1 em logar cl"arl~a . l1111 tal cosl.1111ie, íilht) da 
! i111 pt'r:cin, é 11:11i prPj11di(' ial ú snude puhli-
! 1•;•. , ..... ; ~.:1• ... 11•1·il•Y> ..,,lL-,,,. 111.1•• o ,.1.ll'll"°' 
1 • ~ : ~ • • • • • • • •• • •·· _.,_ !J •• 1 " v U > JJ'I 
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Jc caca é uma 1 iga tlc chumbo e <l' arsenico, 
e que as garr:.i l'a:i;, botijas e ou '. ras de gur­
nalu semelhante, li 111 pns por cslc meio, ficam 
" . d 1 . d ' •p1asi sempre nsca as e e 1eias e tra~·os, pro-
duzidos pelo rnscolijado e roça<lo <lo rhumbo 
contra as paredes i11l<'n1t1s das vasilhas, pri11-
cipalmcntc das escahrozas. Tacs são as bo­
tij<1s de grés, cm que nos im porla o com­
mcrcio eslran~ci ro a sua genebra. Algumns 
' 'ezcs acontece fica rem os grãos de chumbo 
introduzidos entre os fundos <las rnsi lhas e 
as parede!', espccialmc11le nas que leem fun­
dos conicos, lacs como as garrafas de Yidro 
prelo do Inglaterra, lf10 vulgarisadas em o 
nosso paiz. N:i s ga rrafns ou outras qll:les­
qucr vasilhas limpas com o chumbo grani­
lo~o. não comêm demorar, e mu:to menos 
conservar os Yinhos, 'inagrcs, cerrejas., olcos, 
co11scrvns e, em gcrnl, torlos os liquidos sa­
linos, oleosos, acidos, ': mesmo os sacchari-

' nos. Niio é raro produiircm-sc cm muitas 
pessoas vomitos, a11xi cdndes, e dejcc~ ões, c,rn­
sadas por vinhos engarrnfados, e i;or cournr­
\'US e11frascadas; mui las \·czcs em conscqucn­
cia deste pcssi mo mel hodo de limpeza, as­
sim como não (! raro encontrar-se o chu mbo 
granitoso no fundo das ~nrrnfas cm que ~e 
con!scnam, uo comnu•rcio, os viuho~ <' ou­
tras hchidus dL' consumo diarin. t por este 
~·rnic:õsO costu:11c, tiro tcPriu·I <'nlrc nú!', 
que muito co11.,.em IC\ ar esta obs1•n ar:iio ao 
C01thccimeub CaS C:iaSSt!S pouco Íilustrada:-:, 
para abandonuro111 f'stns terriH~is limpczns, 
11uc podem ser muitas , rzcs func~t ;:s; '' ig11a!­
mc11lc lembrar ú in!Plligcncin lias Camaras 
~(1111icipaes, a <!ll<'m c~mpet c a 'igila11ria 
i;a:iilaria elos com<,'Sl iH·i~, e bebidas li()!; Jc­
positos publicos, para prohibirem rom pena~. 
um uso luo uocivo it co11scnaçào <lu s3u<lc 
puhlica. » 

Mirandclla, 9 dt• fcYcrciro 
etc 18W. 

J. S. R. Cardo;::;;o. 

Questão do.~ ccrcaes em l úglatcrr<.1. 

d'lnglntrrra, rclntira ft qucsti10 de cc1"eacs, 
tUo itnporlunte parn ti nossa agricalturn. Co­
mo 'eruo nos'.•Os lei tore!', o cQ!ehrc Estadista 
lnglcz fixou um lcl'mo de trc:5 nnnos pa ·a 
a cont' 1111il~·iio do systemn pro' cctor, íinc~o o 
([UHI, íicnrf1ü Vivrcs de qualquer direito ;,is 
differcntes cspccics de p;rà:)s estrn 11gc iros 
importados cm o Hcíno 1111ído. Entrcta11to 
tem de rc~cr uma talwlla de 'Í· a l O chc­
lius propor~cionnda ao maior ou menor prc~·o 
<111e obtenham o· ccrcacs. 

«.\ ).!ora cstabe:ecm-ci, com perm issuo dns 
Caman.1s, o que i11tento l'az0r relati' nmc11tc 
aos ccreaes. ( . lllenfüo ) . Proponho como cer­
to, que alguns arligo::; sc ~·é·10 admittidos Jincs 
de c.Jireilos. Por uma parle, não proponho 
a irnmcdiata abotiçüo das lc-is dos ccrcnes. 
senão com a espera11~a .de um nro:·do final , 
pnra evitar prevcB~õos, (' para dar tempo 
a que a agricultura se co111'urmo rom o .u11iro 
c:-;lad:i das c~i rcumstancias, nii:J:i que propo-
11llo a ro11li11uaçi10 tempora l de protcc~ào, 
isto é , cp1e depois de errto tempo, os Ci'rcucs 
e ·tra113<'i rns SI} importarüv IÍ\ :-OS de direitos 
uo pair.. 1 .lrlaus.us1 • Estüu i11timnmcnle CQ11-

,·c1H.:!do <le q11e ncnhurn:i propostu iutrnnc­
cliu scrú ílC\' i tn. 1 .tpfou.n~ 1111.s fmru:11s dti 
º/IP si!:cio ;. ~i~o lc'm rnbid(~ 1...•fn minhas fo­
cul<lndcs ha\ er i11J icado mod!íic.açàn al~ur!ll\ 
na.; IC':s Ü,ls t creac.::, com a !!;i)11mtia e!<- q1m 
CJ11t inuus:-e:n a 'igorar .. \ c:icolhn, creio cu, 
c:.ins:stl' <'.1lrc a ma1u1le11r i°•tl ~11l acta <la prc­
s~11le proi eC:'.:i'lo em rnd.i nm dos <l iff~:·ci1 lcs 
nrt!µos, ou ; e~ular deíin i livanienlt~ e:;l\' ohjc­
clo em to11''0r111:datl1• da liht•rilade m:~Í!' abso­
luta. ' . lp!.u;s<;H

1 
Proponho por e:m.;e'..!u:utc, 

um abnlimc:il u roasi<lcrn\ el Ili)" d ::·eitos ex i~­
te.1!cs, <' 1H·0ponho que J cont i11u;1rfw Je dt­
reilns ll'nha l'SSC ahalirncnto 1.lurnnlc o curto 
p2r:odo de ln .•3 a11?1os • ymw/r.) aplau:os), •! 

1 

que rn:1ti·11u'm alé o an;;o, c:n (tttc ni'11> creio 
, :1uc haja Í t11'011H~ ! 1'.l':tt (' na lcr111ina\i10 dn pro­

lccti:o. · lt .'r•w.~o. . Proponho tp:~· desde o J ." 
<le F:>' .•:·.•.ro .lc l 8 ),!/ , o lri~o. n ee,ada. 
l\('.' t\' ('.' :-rjam :-;11;;1•ito-; sc'm:;~llh~ a \lnl di­
l'l'i lo no:n: na L Pon\11 ~ ua 1 Sl' l'fl o estudo tr.­
l crnw l:o <la !e: d.m!11! ,• a Mnl'.naaçilo <lcsl\!l'l 

l>as folhas hcspanhoh1s trunsrrrv<'mos a 1 t rc:. n:m·1s '! .\ m!11'.1n op:11i;111, é c!e rcbai xt1r 
sc;.;uintc parle <lo discurso pro111111c: a<!o. por 1 :mmc li a li~::tenlc os din:ilo-; · (;u trigo. [ A.,­
Sir Hoberto Pccl uu Camaru dos l'.o!r.mu:::; !::w1i11 • .. .J ~ • 

To.u. I. 12 
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N1io posso ndmill.ir q11J sr acrcJ:tc que j1es e liwas, que soffram o mnis depres:ta 
'flão te11l10 :-ahido Dprl!ciar o cslndo da pro- possr\CI 11m nhatimruto cotTe5pon<lenle. Pro­
ix ima colhrita rm ' ari:i~ p:irtr.; elo füúo; p'lnho 'TllC imnwdialnm<'lll<' que passe este 
pois qtw 11i1<1 si', lenho n!l rnclido n0 nsp<'Cl<> hill, to<lo o iri;io que prodi:r.rm ns e'olo-
l!:i immcdinln p;·inrnn:;·a , romo lam!H'm ôc; nins e po~s1·~c;õ(•s Britnnicas fórn da Eurorm 
ronsP<p11'rn·ias <la folln cl'nl imcnlo, e nos pa- srjnm a<lmiltic!os com um clircito nominat 

· <te1~in11'nlM que <lahi rc•s11!tariw; julgo q11e é {:1plrm.~os J. Proponho que cm todos os co­
(fa m:1'.or impMta nC'iíl adoplnr medida:;, rni sos estas r<'slri C'~·ôcs que se applicam á int­
qw:mto P:ll•'.ia ao nosso alranrr! pnra "' itar portnrtio dn fo :-i11ha, producto do grão, se-
e~l cs snfrim1•11to::. r. fplanso.~ . E possi\'(•I <p1r jam nholidas. Prernmo que fornm c;labele-
os rcsultndos drs!:-i csenrc:t. s<' Pstcntlam m·1is cidns p·i ra pr<1lecçZ10 dos mo!niros do p<Jjz, 
do que stq)po:nos; desPjaria CJllC fosse pos- r q1;c n~o (• n<' ~'cssorio que ro11Linucm pre­
sivel atalhar n esta c•:;eac<>z, e lirnr, S<' é st•ntc:nc1~lc . no mesmo modo niio rrjo razão 
·possivcl. hM<'fiC''.o dr:il<' pl:iao, i11lroduzi11llo para que cont11w<•m os ela ccracla e ou!rog 

·•no povo c111 Irlanda o aoslo de mcihorcs ali- gcmcros. {. lttrnçào]. A~orn bem, offereço 
· menli>s, do r1ue nqu<'li<':; cp•<' estil acost amado aoli qm! i11. :~tem 11a immdiala ahuliçuo dc;;­
n tomar, • aplrwso.~J , <' ao mPsmo tr:npo di - ta-; Leis, a imj.lortnçflO limito<la de lodos os 

'minuir as prohahi lid:i dc• . .; n q11e <>sliio <'' p.: ~- lrig-os e fari11hris elas posscssôrs e colonins 
ofos 1~ 0111 n perda do alim<'nlo o:·di:rnr;o de foglezns, livl'CS de direitos; e aos lanadorcs 
o'lni lh1ies de pcsfoas. ,r .1JJf au:ws ,. Temos n lhes offcrcço ou\ ros artigos, a producç;w dos 
· 'a cukular <pie prO\'Í:t.iies pr<'<' Ízam esses dcs- Estados {: 11idos a que dú la1 ~la' importaocia 

l{t·açados para mudan•:n ~<·us f!astos. i~ i :n- o milho, i. CHlo <fo direi los. Eslc l• o plano 
!possin•I fozcr uma m11d11111:a immf'dia!a 11rs- 1prn prapomos rclat;nimcntc nos rcreaes, .du-

. ·t:is rouzas. Podeis dispPnsar a batat1) como raalc o curto período, em que cst~to sugeitus 
1artigo de suhsi ·tcncia, ma· niio podeis fo- a direitos. Co11hcccmos ns ohjo~çõcs qne se 
' Y.<'rlo por espaço de dois ou t res annos, nem nos fari10. Ao mel:\mo lemno, pnra, fix.<Jr um 

\
18ubstit!1ir a batata como alimento. { .fplau- direito que deva obscrrnr-sc 6°procizo .. cop­
·Ms ]. E prccir.o que adopleis alguma medida ciliar-se quanto seja possi"el a irnmediata 
rpcstc caso. reba ixa com as cii·cumstancias. [ AllençàoJ. 

Proponho, pois, fazer um abatimento nos Propomos pois que dure trcs aunos nosso 
ià ircitos ar tnaes parn que possa rcnlizar-sc plano, cujos rffcitos seri'io. Q11e cm logor 
'.gr.nndc parle do bem que podcrfl tirn r-sc dos direito:' que agora se p:1gnm pela. irn­
~<i.1 suspPn i10 drstrs d irei tos. lfan'rf1 por porlac,:f10 do lrÍ)?;O, griio, e l'nrinha, pagart1o 
".cons<'guinle agora uma gnmdc e immcdiat11 até ao 1.º de i:e,·crei ro de HH9 os scguin-
i·ebai'\a nos dir<'itoc; dos <·crcncs, e esta r<'- lcs direilcs, n saber : se importados de pai-

1}>u ixa srrú s6 i:or 2 011 3 an1 º'•findos os quac.;, ics cstran!?,c:ros. 
· os direito:. existentes fica ruo reduzidos n um O trigo', sendo o prcco do quarlcr (•) me-

.d ir;-;ito uominni. [ Aplm1soH] . Esta Lei clu- nor que .~.8 sh., pagará 1 O ~h. de dirctle>s; 
'rn rú sómente por um l<'111po limitado. Meus de !í-8 n q.!) p:1garú 9 sh.; de /í.V a õO ·pa­

• collcp:as e ru temos csl11clado esta ma leria gnrú 8 sh.; ele 50 a 51 pn!?ará 2 sb.; de 
•com impnrrialidn<le e ntt cu~·ão. O nosso objc- 5 la ü2 p•igarú 6 sh.; de 52 a õ:l ppgará 
elo trm sido propor uma lei, temporal cm :; sh.; sendo de 53, e <lahi para cima pa­
sua dura~i10, e que se n<'ommode bem ús .gará í sh. 

•circumstnnrias do negocio presente, e " me- O trigo estrangeiro sendo para consumo 
1lhor cnlculncln para prover ás ncccss:dud •~ s do mcrca1lo, pagará 1,, em vez de 6 chelins.; 

· • ª? paiz duranle o pcriodo cm que haja d<• e a esla medida gemi, o Governo de S. i'U. 
· .vigorar. {. fplau.~os 1 • A taht'l la <los dirt'; tos acrcscenlnrú outros planos bem calculados, 

da Lei aclunl rclat':ramrnlc a outrcs artig1 s r me atrevo n assegurar qnc inlorcssnrão t1 

,de cer<·a~s. se rc~u!~~rú' i :<:I~ . da <·c~·ad:~ . . P~·:;- 1 gt'ande massa. da popular tio. [.Jplausos ].J> 
_pomos po1 cou:,Cblt111lc i clal1hunc.1lc aos !e,- (•) Esta medida audn J)Or a aJq11circs. 



o PH.\tlOL rn.\~SMO~T.\~O. 9t 

O systcm11 cconomico dcscmoh ido pelo 1 mil de um Cnpililo <lo cxercil.tl de H. Mi~uel, 
~l inisl1~0 Prcl, do CfUC fazem llllla parle vrin- rim:l de 1fonoel da Siha (' )lcllo, ~Iujor no 
cipal as proposlus que dci~amo;; referidas mc:;mo exercito; militar ba,.!antc i11sl ruido, 
terá do merecer, segundo todas as coujüclu- o qua!, com muita dislincri:w, haria feito a 
ras, e as noticias mais authorisaJa ·, e ape- guerra da Penin-:;u!a ro•1tra as aguias fran­
zar da opposicão que ;;e propõe fozcr as elas- rezas; mas que, Yi clima das ' ;cissi ludcs po­
ses protegidas pelo mitigo monopolio, o a - litic;1s, morrcrn chc'io de de:gosto ·, depois 
sontimcnto e npproH1\i10 das <..:a111<n·as e a <la <:onn>n<;uo de bm·a-Monle. 
&1nc\ão da Coroa; porque a opinião dos ho- D. l!cnriqucta uuo poss11ia bens da for­
mcns sensatos, a grande opini ão do paiz e lu!la, mas bclla <' assús ('~piri l11osa tiuha uns, 
a das Camaras Legislativas se tem manil'cs- ollro3 pretos duq11rlles que s11bjugnm <: 11pós 
ta<lo ::i favor do priucipio da liberdade do si arraslaru u3 corações, e com que soubera 
commecuio ; e nessa hn1othc e obterão os rn ptinir o de 1\lanoel da S!lrn. i~slc na ~ua 
nossos cnllivildore:;, assim como os dos pai- patente, e nos juros ele alg11111as acc;õcs do 
zes c5trangciros, um merendo lauto mais banco de Lisboa havia rerurso; mais que 
considcravel, quanto é limitada a producçuo su!lic.icntcs parn sua peqtu•na familia, que 
do solo lnglez, e de.iproporcionada ao grande p ir aquclle caz11mcnto fa i:u sendo composta 
CGnSumo da sua popula~flo . dn D. 1 feur iqucla, e uma jo,·cu, cntr10 na ida-

0 nosso puiz jil pela . un posição, como de de quatro a11nos, qm' ~lanoel da Si!ra hn- · 
pelas rclarôc · commerci;)cs, que por lanlo ún lido de um pri111<•iro motrirn.onio. Esta 
tompo lemos culrcti<lo com n Grii-Brclanhn, era D. Maria Hita ch.1 Sih•a <' :\IPllo. 
de\Cria ser 11m <los mais inlcrcssudo com Jitmni~ D. íl<•11ric111f'ln p6rfc ler amor á 
u aboliçuo <lo monopolio da · ela ·ses pri' ilc- sua cnleacla, a pequenir j!uria: a pri11ripió~ • 
gradas, ~e 1).;lo tivcs:-c de co:icorrer com ou- ' qu,d n llllr qu<' ;1p1').; o dc.;ah:·ochar, cm todo 
tros pO\ OS, <JllC alem dos mcthodos mais o :'\C.ll V; \ O (' br ilhantismo, (• de c·ontinuo \'Í­
apcrÍeÍl_'UAdos de cuhurn , lc<.,"IH c..'l'! seu fa\'or !:>i ada pela inco·1.,tnn1c h"rho'ctn, fpie mm• 
a woxirn idadc, e a facilidade do ll'ê.lllSflO!'!C. l't'"pOllSár Cm Slla COrolh, 0 11 fH'!tl Ín<ht:,(i;Íosa· 
Importa que· não HOS poupomo,;; a quae3qacr ;_1hclh~, que a r.rn-1 e..;lDmes \ ('m c-oHirr o 
sacrifioios nem omitlnmos meios alguw, cp1e cloce mel; nssim n. Ihlriquctn, na prima ... 
CMcorram para o dc1'í'inolrinicnto da ngri- vera <ln 'idn, <·om todo <J frcscôr e brilhl) 
cfJltl11:a e uugniculo da product-fto com eco- <le seus nlrm.:I i rcs, e n' uma hei la posi{·lío 
nomia nus de:;pezns de grangcio, e pura se s~cial, lodo o lempo lho era pouco para 'gt}f­
nplanarcm as d 1 11ic 11l<l acl1~s •111c resu ltam ao z ir, e colher apla11'º" : e o sr11 arnor, os s1 ·1~ 
con11nt•rrio da irnp<•1·1C1ção <las nossas com- affecí o.:o c:-l í\ \ am lndns rnurc:ilrado~ 110 lio-
mu11ica~·õcs i11tcrio1·<•s. mem, riuc e! la h;n ia nr<'i 1 ad(\. 0:1 anl cs cs-

Em o seguinte N ." voltaremos ao assum- C'olhido para c~posl), e 1p1t' id.iial ram com , 
pto. D. A. !odo o cnth11siasmo d'um pri111ciro amor. Sa 

••• 

O COLlul.B D .l. l'IX.rl.D1l.. 

llOJ!A'.\CE CO~Tlt\I POllA~EO. 

li. 

A Dama, que no capilulo antecedente cn­
C'Otlli-úmos prostrada cm seu leilo, chanw­
va .... S(} n. lh:nriquetR Augu:>ta do Lc~oos,. ir­

To.,1. 1. 

alguma rez os di rir.ia para a jc,,cn ~fori1~ 
era ainda, e 1111·eanw11!1• para o li ~o11.~1!ar a 
<'li<'. :\la is 1 m·d<>, 1prnnclo pas.;acln a pri rrn·ir(l 

1 emhrinp:11C'z do nmoi., 1•ste poderia ji1 admit ­
i t"r n4r11mn di\'isi10, um oulro <'illf' \'c•io aiuda 

e i!ilo ah~on e-lo, 1• 11•pnrlir assim eo111 l\la.­
n 1Cl t~C Sousa o ('O l 'i1~;·10 de' n. l l«nri11'1f'lil ': 
.oi PSl<' O fruc:o do c·a1nnw11fo, ll111 filho <Jl ll', 
ao fim do primc•iro a11111\.y \Cio ú lm., e tc~e· · 
oor come Alberto. 
' Passados poucos nnno~, as o·cilnções . o 
mu<ltin('as politicas lomaram n1da 'ez mais 
insta\ cl, e mcuos dcsrnnra :1a n 'ida <lc D. 

1.) - . 
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l Icnriq1ll'la: os ~cas ruidado5 c:·a:i1 cntã ) j 
<li' ididos por mudas ('O:_jt\as, e ú proporçã:.>, 
foi la1 nbcm nPs<'<' uclo n falla de inlcrcssc 
para C'Om a j·n <'n ~l a ria, a pouto de se tornar 
c·~a C'!ll ab111Tc<'' menio, e ser co:1 ·iderada 
1:or D. ll1·11ri1rieta qunsi como pc~soa es­
nnnha ú fo111i lio 1 e que só de pczo e grn­
' amc Ili<' !'Pn in. E"l<'s scHlimenlos a re . .;- 1 

pt-ito de )faria, comcrtcrnm- e pela morlc 
de~ Sl'l l pai e:n múo:s lralamcntos: ci rcums-

. tnncia csla, t(U<' fez com que, pa::sado ape-
1ias o n11110 cio lucto, n ft rn de sahir de uma 

. lal pos:tiio, c'.la aceitasse um cazamento que 
llrc fo i proposto. E como por essa ocasiüo 
lcvaulassc a pnrte que lhe locnra da hera11ça 
tle S<'u pai, e Li\' es:-e a csst• respeito alg·imas 
<lesarcn~a · com .\ lbcrto, e:-.le, que alé enlão 

1 a olham com a maior iml:flercnça, a ficou 
t-0m!)(' nt llahi aho1-r<•<·c1tdo. 
~rw ohslnll lC', n . .\faria , r:;tn fil ha i11jus­

tamc11lc tão ma!trat ;:dn, era a dama que 
dissemos esta' ª il c:abcrcira da doeulc. Ue­
pois do seu cazamcnlo, que l1ia jfl por cinco 
annos que ti, cra lo~a r, m111ca mais homc 
rela~·õcs com D. 1 fonriqucta, e yj, ia até nore 
logoas tlistnnte, em Bragança, onde seu es­
poso exercia um cmpregu na .\ !fandega. Co­
mo port~m soubesse ugora, que sua madrasta 
se acham gnn emente doeotc, corrco a r~-la, 
sem que lhe :;cn is ·cm <l'obstaculo, a distan­
cia a que se ucbavo, fl inclemcncia do tcm-
110,1 nem mesmo a a11se11cia de seu esposo, 
<pie amava ü\.lrcmosomenle, e o qual, na­
quellc dia, u nf!o podia acompanhar. l\lus 
ll. Muria 111'10 quiz <lcmornr sua pn rtida, por 
pouro que fosse:.« Quem s.'.l bc'>> dizia r lla « se 

. jit irni tarde? ..• quanlo ma is o harcr ainda 
a~orn <lc dt·mornr-mc ! ... » Aquclle cora-
1:i10, c1uc ll pro,cilma tod<1s as oc~asiões de 

. · mili ~ar alll icç<Jl's, e est<.111Ca r lagrimas de 
. dor aos tlcsr,ra~ados . . . aquella alma cujo 
ma\.imo prazer crll ser ulil a st·us semelhan-
tes, como fal lar in é.1gora, ao que ella julga'ª 
um dc·H~r n•stri<·lo ! ! 

O jm <.'11, qut• 110\umos lendo cm um li no, 
e asseutadu pro~imo da janella, mal uossos 

. lcitorc•s pod1•riam ~11ppor que ro~se ;\ lberlo, 
" º fil ho q11crick>, e tilo estimado de n. lle:1-

r iq11('li1, o q,ua l <'l la, se bem que mui to lhe 
•;usla~~c o SPpara-lv de si, 110 cntaulo, ' en~~o 

que os recursos se lhe hiiio de dia pira d:a 
dimi1111i11do, e quc•rcu<lo dci\.nr- lhe algam 
e$lah<'ll'cimPnlo dcccnl<', lHnia mandado pira 
o Porlo, n fim de c.;lu.lar nlli cirurg ·a. A!­
hcrlo porüm, co:n um gcnio 'irn, nu • do~i 1 
e co:1<l<'SC'<'n<l1•11lc, ih ido de di rertim ·n!o; e 
cmo~fics, e i11lciramcalc inc~pcrienlc, e ralho 
do t(llC cosl11m:11nos dtamar lição <lv mumlo, 
entr<'3ou-sc lodo o al~uns de seus compa­
nheiros, qu~ niw tardaram cm C..!rca -lo~ e 
que curamlo p0uco de seus Cjtudus, promet­
i eram lc' a-lo a toda n pa rte, onde po<lc5sC 
cLvcrti r-se. Eslcs, e out ros, que sempre, e 
ho.;c nrnis que nunca, abundam nas grandes 
cidades, ml111ccbos dissolutos. <le uma Yida 
Loda de arcnl ums, di~111)s rcprcsentautcs da 
indiícrcnca <' i 11credu~idaclc , que nos ligou 
o scculo passado, tomaram conta d' .\ lberto, 
que cm poucos mezes cm jú tão doctrin:ido, 
e haria feito tacs progresso~ que poderia 
hem pedi r mcca · a seus proprio3 mestres> 
Pass11\a as noi lc · cm hacchanacs no· lupa­
nares, ou no jogo ; a maior parte do dia o 
dormia na cama. Assim decorreram dois an­
nos, nos quaC':', hnrcndo succcssirnmen!c fi­
cado reprovado, soubera comtudo illudir sua 
mãi. 

Por occasião de férias, Alberto, havéiulo 
pcrsu~dido n. llcnrirp1cla, a que lhe convi­
ria ma is con\'crt er cm i nscri p{·ões da Junta 
<lo CrcJi to p11hlic0 os çapitncs, que poss~\a 
cm êlC!;ô<'s do Uauco <lc Lisboa, póde con­
seguir, que clla lhe entregasse estas, com 
cxccpçào sómente de uma, que insistio cm 
conserrn r. 

Chc3ado Al b<'rlo nornmente ao Porto, jo­
gou e pcrdco ludo, Yendo-sc pouco depJis 
11a ncccjsidade de pedi r mais diuhci ro a sua 
mi1i, e sem poder cnrior-lhc a:s ins~ripr<>e~ 
da Junta. D. Jlcnriqucla, informada então 
de toJos os procedimentos de seu filho, e 
de suas reprora{·1)es nos annos anteriores, 
bem lon::tc de satisfozcr aqucllc seu pedido, 
lhe ordenou que se recolhesse a ca~a; o que 
ellc c~rculou nl~um tempo depois, ainda qm! 
muito contra sua \011tadc, e conselhos de seus 
co:npa11hciros. 

J~m l\I iranda continuou Alberto com o 
e'\crcicio de habilos, que uma vez contra­
hidos <l iflicilmentc e só por milagre se per--
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dcm: as.;oci;itlo C'Om oatros seu!' iguaes, pas · 1 esse fim eram baldadas, e alé ordinariamente 
sarn a maior parl<' c!o tr·.npo f. ira dr• c.1~a, \ proch11.:am 11111 cffoito ('011trari-o. Alêm disto, 
e Na corn S<'llS C:\ l'mpl0s e disr 11 .-~o:\ o c.;- 1 lambem rstnrn pcrsuadi<ln, qnc nem clla, 
c'!r1chilo da t_>OH}i1~:tto._ 9ilC;\il\ ,1 a:- =e dr:llt• os ncrn p<'ôSoa a lgumu podia dar-lhe rcmcdio; 
ch<'Jt•:>, <'pa is de lumil ia; ma::; n. He11nq11ela 1 pois que, 'elha e beu!a, olhara uquillo como 
não p·>din jit cntf10 pela stu parte c111c11<lar 1 penitcnC'ia ' ol1111tariu, u que D. llcnriqucln 
a co11<lurla de seu filho. 1 se submcl tia, fui\ cn<lo alcança<'.o Cio c<·o n 

Hccolhcndo-sc a ca~u pelas trcs hora· da permis;;iio de C\piar assim as culpas do filho, 
l ardr, e ~'stando a jan_tar, ~?"he da criada, 1 qU<.', clh.1 Clara, li11ha por um ' iro demonio. 
que ~w1 1rmi'l D. ~fonn h~n 1n d wgado com i Pouto tempo h;.n ia decerrido ncsln ter­
º fim de Yisitar sua mui . Pelo que logo de- ! riYd si luaçtlO, quando n. llenriqucln prin­
ppi~ a f~ i cumprrmcnt~r, e ~ah~1· como ·ua ; cipiou tamhem a c~pcrimcnlar frcqt~entcs 

.. m/11 ha' ia pn"sado n 1101tc; 11ao goslnudo po- ·i -Oorcs ele cabeça, o d c:>tomngo, um teimoso 
rêm de! com orsar com l). Maria, cuja prc- foslio, e conti1111as perturbações cm sua di-

'·scnra mesmo mal pod ia soffrer, e apro,ci- geswo. Todos estes soffrimcntos se foram pro­
tando-sc do prctc"Xto de estar . ua mài a 1 ~ressi' ameulc au~mcnl.;mdo, até 'JllC a final) 
dormir, ha"ia tomado aquclla p..>si<;ào de 1 dois mczcs dcpoi~ que Alberto ha\' ia ''oltado 
circum lnncia, <'m que o <lc.;crc' emo~, lendo do Porto, I>~ Jlcnriquda ~a hio de cama, com 
j\mlo da janclla. todo.' os s~ lllJ)lumtts du febre hecl i ca~ sc~undo 

Os succcssos, que motiniram o regre5so os medicos dcclarnram, e ·em que po<lcssent 
d'Alherlo, a sua 1:oaneira de , i, cr mel'mo trazer-lhe 1l lgumos milhoras os rcmedios que 
em )liranda, e soh1:c tudo o fu turo, o tt·i~lc loma,a ... Progl'cdii.1 a fchrc jú nos seus ulti­
e des~raçado futu ro, que a imagi 11:H;ão 'n·a mos periodos, c co~n tal Yiotcncia, qltc so!'-

~ de n. llcnriqueln, de continuo lhe rl'prc- frendo a doente ·dois acce.;;sos quotidianos, 
sen~i\rn como infullivcl para seu q11<'rido fi- 110 estado <lc debilidade cm que se acham, 

" 1~o, e que o extremo ~unor de mài, qual a não IHncr algum poder sobrenatural,! qm' 
\"idro de mil l'accs, lhe reproduí'ia , e au- ' iesse cm seu a11:\ilio, mui pouco lcmpo pro­
gmehl ara de outras tantas manei rns; ma mctlia já de duração. Os acccssos de ma­
sem prc horroroso e funesto; totlos cslit5 cuu- nhã cstcn<liam-S{' <1uasi sempre ale ús duas 
sas, harillm impre sionado a tal ponto a in- horas da lm·<le . . \ ,,ós um <lestes, qm.' 411ai~ 
foliz O. 1 kmiqu<'ta , que de cspirituo~a, ale- se hl.I' Ki prolonga<lv, u doente, sc11ti~1Ju-sc 

f• · grc, e .Íº' ial, que d'antes era, se h:n ia ngora cm -O\lrcrno abutida, foi tomada por nm 
~ornado habitua lmente !)iJcnciosa, triste, e ~omno nwi soregndo, cousa que á muito lhe 

«füc1ancolica. Hão acoutecia. 
Alormcnla<la por estes tristes pressenti- E1~1 neste estado, que D. )faria acah:irn 

... !mento~, rmolta cm pungcnles mortificaçocs, de encontrar sua 1Hâi , e que contemplando-a 
pai~sura a5 noites agituda, e sc.n poder dor- com um cnwrnccime11lo 1>roprio de eu co-
mir; sua C'riada, a Yelha C!ara, muitas n'zcs raçih> bcncflco, e com um rcrdadciro a·nor 

.., ;11'·011rira suspirnr, e !ançnr srnlidos ais; se de filha, ospcim·a que clla ucor<la-·sc, para 
al~uma por1\m lhe pergunta, o que n mor- a sf!"t1dar, e lhe manifostilr o qua11lo a pc­
'tificurn, 1). Heuricp1eta, cmcrgonhada dr q:·c nalis<.Jnnn seus soffrimuntos, os <1uac3 n. i\la­
a Çl'iada ;I ~i' esse sentido, fingia que <'slarn ria onlf10 mal podia nincla conhccor em to'<la 

• ~onhliudo. Contra o seu antigo costume, ulior- a sua iutensi10, mas c111c as palavras <la do·:mlc 
rrcin qunlqur r companlú, esta' a todo o dia lhe 'ªº cm breve man ifestar. 
·feeha<la 110 seu quarto, e júrnais Clara a li.1i 
p1:ecurar, que qcixa~sc de prrccbcr que sua (Conlin:iar-S<i-ha.) 
.ama linlia <'~lado a chorar : jú port.'111 11i10 
ousarn o foliar-lhe a tal respei to, nem tão ~-
pouco lenta' a o conforto- ln, ponp1c hél\ iu 
.:onhccido, 1p1c lodas as suas dcligeucias para 
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Ephcn1erides da historia Portugue;:;a. 

Joiio Rodrigues Camelo, recupera a fortaleza de Tidor, que os Uollandezes 
nos haviam tomado. • 

Fundação do mosteiro d' Alcobaça. 
Famosa victoria do Vice-Rei D. :Frnnci!'co d'Almeida, na barra de Diu sobre 

a armnda de 'Jir-IJocrm. Darou o coufücto nlú ús 2 <la noite. 
n. Affouso 1." recupera Leiria, e passa fl espada os mouros seus lrnhilantes. 
Celebram-se cm Evora os de.•pozorios de D. Pedro, depois Rei J .ºdo nom~, 

com a r nfanta n. Constnn~a. O do: e da lrl"anla foram 300,$. dobras. 
Nascimento do P. Antonio Yieira, na cida<l~ de Lisboa. Foi baptizado na 

fregncz·a da Sé, na mesma ]Ú onde o fôra Santo Antonio. 
n. João Pcreirn, Capiliio <le Güa, derrota no campo o exercito do Idalcão, 

que r inhn comm<.ttt•r n cidadt'. 
:\"asce em Coiml>ra D. Affon--o, primogenito d'EIRci D. Diniz, e <ln Rainha 

Sanln lsobd, o qual succ.cdcu a S<'u pai com o titulo de Alfonso 4.º 
Toma ~ uno da CLmha a ilha de Reth, fuzcndo uos mO\ll'OS tiio grande ma­

tança, que a ilha dnli cm dinnlc se ficou chamando n ilha dos mortos. 
1\lorre D. Pa ·o Peres Corn\a, mestre de Santiago e esforçado guerreiro. 
lnstitue Elllci D. Diniz, rm um congresso dos Prelados e Uicos-homcns do 

Reino, a unirnrsidndc de CoimlH·a, uma <las mais antigas da Eurol*'· 
Defende-se com singular ra lor, a ci<ladc de Cota, na ilha de Ceylào; se~ 

Capitno daquella prura Pe<ll'o d' Ala ide. 
Ajusta-se a paz com Castclla, depois du guerra da independencia, que du~ 

28 annos. 
Morre Heitor da Silveira, cm consequencia das feridas que rcccbco na ·e.11..-

pugni.1{iio da ilha de 13nt h. 
Defende J> . tionis Pereira, com estupendo valor- a cidade de ~folâca. 
Intenta l\ 11110 da Cunha a conquista de Dio. 
Successo foliz contra o Achem cm Malftca. 
É so!emncmcnlc canonizado cm Coimbra o ~lorioso S. Theotonio. 
&10 pela S<'g.unda rnz dcrrolndos os lJ o! lundczes juntto dos mo:itcs GararaJ>4l& 

na c·n1•ita11ia de Pcrnomhuco. 
~aufra~óo da :\úo, cm que ,\ffonso d'Albuquerque \'Ollava victorioso da C'9n­

quisla de .Ut1lúca. 
Elllei D. Affouso Henriques derrota o Jfoi mouro de Badajoz, que v·io~ 

soccorrcr Cczimbra. 
Terremoto geral na 1~uropa . 
.i\ascimrnlo do Priucipc U. Affonso, filho d'EIHei n. João 3.º e da Ra• 

n. Catharilla. 
Jorge d';\lhuqttcrquc, mnta o Snlliio Gcii:al, U'surpa<lor do reino ele P~çm, 

e resti tu i.! n corôa ao rei lc!!il iml). 
Passa ao Urazil H. Pedro Verna1;dcs Snrdinha, l arão singular cm l e,~ra& s 

'irtuch·~. e primeiro Bispo duquclla regii10. 
Morre. o celebre poeta l'ort ugucr., .loq!c de l\Joulcmor, auctor da DiaM. 
Primeira tomada de Gôa, por .\tfouso d'Alh1111uen111t'. 
Elllci )). :\lanocl rec1..•bc cm Lisboa o cmbaisa<lor do fmpcrio de Ethjopia,. 

chamado yulgarmente o Preste-João. 
A. F. de .~J. P. 
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ProposW do Sr. Deputado. Cario.; JJwto. 

Fallariamos a um d crer se clr.- '\:<l:\SPmos 
de tcstim1mh11r o nosso rnco11lwcin.1•:ilo, e 
de YOtar cm nome desta pro' inc.:ia trnns-· 
tnoutmm, o de lodo o pai'l., os mn;-. !liu<•ros 
agrudc<' imcillos no S!'. Carlos Jk11(0, comn 
aulhor da proposta tc::dcule u dedurar i~cn­
tos de porlc de correio os jornars ~c : c• nt i­
ficos e de lileralui·a, ponpH' co11si<lernmos 
esse um meio cílic:iz c~c facilitar entre 11ós, 
e mormente 11as pmoaçôcs de mnis cliíllcil 
<'.omm 11uicaçt10, a troca e jogo das luzes i11-
<l·ispcnsaveis no dcsem·olvimento intcllcclual 
e mnlcriul <los poros. 

Para o progresso ela industria nuo é has­
tnnt.c o emprego de grandes capitaes, e do 
t:rahnlho, mns comem que esse cmprrgo seja 
füito com rnntugem e apro, citamcnlo; e ífUC 

para jsso todas as clnsses se habilitem com 
a iustruc~âo capftz não só de lhes dcscnvol­
v~r o espíri to, e aperfeiçoar o scn!'o moral, 
odo~:ando seus costumes e rclaçôrs rccipro.J 

• . cas; como para conhecerem o aur mento ou 
decadencia da fortuna que possuem, e as 
cauzas a que elevam attribuir os bons ou 
máos resultados de saas espe<'ulaç<ies ; e por 
isso tudo quanto concorrer para apla;iar os 
difficuldacles que obstam á instrncçâo popu-
=1ar, rle,ic considerar-se com um frr:mdc passo 
a fin•or da illustraçâo e da civilisaçào do paiz. 

Antiguidades. 

Recentes escnva('ôe na ruínas de Pom­
peia fizeram descobrir mais duas ca as, nas 

,~uaes se cnro11traram muitos objectos de 
bronze. Defronte destas ca. as se acharam 
duas esta tuas re present:rnclo a I m ('jO, e um 

'.f au110. Na cs! reniidadc de uma rua cha­
mada da Fortuna, dcscobrio-se tnmbcm uma 
casa com urnn. ab perfei ta meu te gunrnccida, 
·<l cm cima das mesas alguma moedas de 
Jlrata dos lmpc1,1dores "f cspazia110 e Galba. 

Estas csc::nllrõcs foram prali,'adas por or­
:dcm cio ron~rcsrn scicnt.ifi<'o u!timamcnlc 
munido cm \ apoles; e cm qa.mto cl!as se 
faziam, todas as alturas que rodcinm Pom­
peia, e muilus casas <lesta soterrada povoa-

~ilo c:;tnrum chcfo . .; d<• ~c11tc, de mnnoira, qup 
a cidadJ ro·rntrnl pui'<'cÍa ler recl)brado o -~1 
mo\•imc11to e \'i <la, co1u que outrora se i:igi­
tou. 

'J>! füb 
) 

J<1yu tle parar. · u 

Lc-se no !';. 0 2 ~. do llluslra<lor : - t hoje 
ponlo asse11ta<lo, e que 11ingucm ignora, que 
o jo~o de pnra r é um llagello da socicdatle, 
e como tal prohibiclo por di\ cc~ns leis; a~­
sim como lambem é gcnilmente sabido, que 
m11itas sfio as casn::; desta Capital 00 11de {Is 
pclotil{Uei ros (que taes são hoje cm dia .os 
jogadores da moda) estfto dando os seus cs­
p~cl acu los de. ladroeira, e arrancando dos 
bolros dos crcclul o~. e inexperientes, o fru­
cto do seu trabalho, o pão elos filhos, e o 
prorir de innumernrcis fami lias; pois que 
homens por ahi remos nús tão pertinazes, e 
cegos, que olem de pcrdcre.rl! qlµ nto pos­
suem estilo contru indo dividas, e arru iuando 
por este modo ató os seus proprios hordpiros . 

Desenganem-se por uma vez 03 j\ome~s, 
de que o jogador de prnfl~.são 1\â,O dú d~­
forra, por i ~so que e tuda a ll)aneira ~e~­
gurar o ganho, ~cm que ~e exp~mha n p~r­
<lcr, e pon1ue nf10 us.l m:ri~car ft !i>n lda 1..1t•m 
um só real. , . 11 

Dcscogancm-sc por uma vez 'os hqrncp~. 
do que o jogador tJc profissílo , 11~0 rCSl\C,ita 
Jogares, ncrn pessoas, e o mais é que 11pm 
rc:;pcita o .) jor-os : rouba cm tod9 ·, pnrc1ue 
o seu o!li<-io é roubar. 

Por c:.ta occasiüo tornnrcmos n lrmhrnr 
as apostas <lo 3 l com bo~as, e dircm<Js d~ 
passagem : l.º l{IW comirú JllUÍltJ \igiar as 
cnsas de bilhar, porque d'aJgumns ~nbco1os 
nós que jogam toda a no.te,, e <l'outrns te­
rnos noticiu aonde ;tppa:·cccm jogan:lo, l' 

npostan<lo, filho·; fnmih1s, e muitos dcl!rs 
imberbl':; : 2.n que o jo;;o do hil!1:u· só púde 
ser ndmittido co.no p:1 ·~a-tcmpo, C' nunca 
ua q1:alidud1• de jogo de p:lrur: e :)." Ç('t<• 
convirú reprimir o c:>~arltlalo, e im1,oornl i­
<ladc que d('ssc nbn:;n prorcm, e que t~io ,ri­
sircl se mostra n:i'i laes casas aonde !\e ap,osta 
ús bolns. - ~ cís esperamos, e com b.crn ~11111-
dadas razões, qno scruo <lÚdas prwicl~~19io,~ 
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pn rn combnl cr C!'SC ílngcllo: as cnsns de jogo 
sil o bem conhecidas (11i10 folia mos ~ó dos bi­
lhnres), e não o sito menos os mestre do 
officio, logo, a cxtincçào do mal não tem 
difficuldadc, se hom•cr interesse cm cura- lo. 

Concluiremos estas poucas liuhas c~pondo 
mais duas ,·cnladcs, e vem a ser : 1.'1 Que 
ha cm Lishon, e 11'outras partes do Hcino, 
umns poucas de sociedades de j o!-!ndorc~, 
«:(>111 os seus fundos cm caix;1, e pa~ anc'.o a 
f1•itorcs, e <l l!'Cnt cs, e q11c lodos c:;f cs se11lw­
rcs vi, em ú custa dos desgrn~01dos tiue lll('S 
cn hem nas mi1os : 2. ª Que não l rn j ogo 1 c­
nh um eo11hcci<lo, f(UCr seja de c·a-r ta~ . dado~ , 
ou bolas,. que el[es joguem ~cm lud.rocira. 

YARIEDADES .. 

C:-ma no&k-·e, e artira resposta. 

Lopo Soar6'S d' .\ lhcrga ria , Carallciro assil 
esforçado, e que succedeo 110 Gornrno da J 11-

dia a Atfonso d'Al buquC'rque, foi 1:t1uco fe­
liz em sua adm inistra~ iio : pelo qur, ou por 
intrigas de corl czitos, roltmrdo a Pc•rtugal, 
achou tanto clesu~ríH'.O <'m J~m('i, e nos Mi-

. uistrcs, que srm dc· t cn~a ~n hio du Nlrh~ , e ' 
se retirou parn a l illa de Torres Ved rns. 1 

])ali a tempos o -mandou EIHei d rn mar, e 
clle rc~ ponLlco- di.:ei a S . . L, que se mt• 
mau/a c/:amarparn me rortar a rnb1•('a, qm· 
11~.~ta til la tem p1•/m:t.rinli tJ ; s11 para me tomar 
a faznula, que lú a ttm 11<1 Casa da l ati ia : 
$C pm·a 111t' /'a.:n· mrl'<'és, qtu' ftt as 1•:;n.so­
füH ci <lei'< t11·:do-o mi :;un i~t·11 ci10 11cu1 tratou 
de lhe dai' prcm io, nrm castigo. 

lJ i bl i ogmpli ia. 
1 

Yai pub l ieür-~P, logo qur hnjn suffici<'n!<' : 
numrro d<• a:-1si1?1tn l11ras - o ) ln r ua l cl'Hip- 1 
piatricn, nu C\.lt•rior do C;l\ ~ Po ; <onltndo 
llllçlies gcrars ~ohn• n sua a11alo111 i<t <' ph~ - 1 

:-.iologia ; dem·ip\.'<t<> dns lwllczas t' dclcit oi- 1 
de :mas parles ('\.lt'riorrs, l!<·m cu11:0 dt> ~w1:- 1 

molest ia;; \' isi yc:., · " "~ .. · · : 

hygit~n i ro'.' n por cm prntica pnra a ço11scr­
\'ati10 da sundc : pnr .J . J . f erreira, \' ctc­
rinnr io de C<Hnllario 7. 

Sahirá esta ohra ri s caderncrns mc11sélC~, 
cm Bragan\a , ('onslando de quatro folha.; cm 
quurto, sendo o pn·~o da assignalura 120 r.• 
pagos 110 acto du cnln'ga. 

Sy1wpse tia. l.ryi.~façcio do primeiro scmrslr~ 
ele lSHL 

P t.rlur in tTe 1 dC' J aneiro. com as Tnslrnrçõt•s 11(- 26 
de 0 1·z•·mhro , pa ro os l'l.t"t(·1lur"s 1lc l'.irocll ia l ' S~1111-
E.icri• i'i s 1k~c:111pt·11h :1 r<':n o ,.c' n iço. q111· lh1·,; incuml;c v 
R c.rnlamcn o ::,.ral par.1 a n·p.u li•:i"io das 1·o ntri hu1c;õe~ 
ll1rccl<1s. - ( Di11rio 1/0 Gor1·r110 " " U de /)1::cmhro) . 

Dccn·lo de :io dP Oer.1·m'1ro, com ns l nsl rnt~1)• s da. 
nll's111·1 etat:i , p;1ra a t•xcci:<;<lo do Dc:nl'lo 1tc r:l 11'.\ i::osl<> 
de 1844, 11ue ro' l:"nl1111 a c1. tm1111;a ;dminislrali,·n das con­
lrihuic;õ,·s, e impo~los d-: lanç.un.:n!o e rcpar. iÇ.iío.~ 
( Diflrio do GoN· r110 de 9 de .f11111•iro ) . 

Porl i•rin <lc l2 <t1• Jancirn, 1w1n·idcncia1uro t. cercn da 
ir rci::uhiri•ladc cll' $C ad iarem 1111.,nns :i.m·m11ta ntes de bens 
na1"io1uws tle po~sP d:t" propri1·dad<'s, q111• 11rrcmalaram, 
S('lll h t\\ l'rr m S<1li:;ft·i10 os prr (:os tias S11ns nncmaln<;iies. 
- ( /)iarifl tio (:or1:r110 df" 1 :i de Jan eiro) . 

] 'orta,ia tlc l ::! d1: J:lnciro, c:m que se dcclar;i que a 
porç.io do prodnclo ela~ lomatliu ~ •(llC p<'rl1·11rc a<1 l•:•tmlo, 
ttào p•;d,. srr aetdicionada com o imp•HlO ele• :; por 100, 
mas q11c :i.:; mMlcl11; rumpre q1m ,;r-jtuu 11rrccatl111las 1:01u 
c~~e :11l1licio11aml'nlo. - ( Diario do <;overno tle 14 <lc: 
,](lfl(irlJ ) . 

l'orlnri:a rte 14 cl r J ;111ciro, orcl1•11ancl11 'lllC oo raso 1!e 
se ha v1·r de proc1•<IN r onlr:i o~ \ tlminis' radorcs dos ( \ fn­
cclho:< . •· .\ :;1 ·1111'~ do ,\Iin ioh•rio P uhlko por falta eh· t?'· 
:tameul u dl· im p<Ho.- t! Nmtrih11 içii1><, ~e •I~ c.111 ta ao 
n o1crno. p;ira prv\ idenci;ir ÇQll\l'llil'nlt·1111•n! :. ( /)ia· 
r io 1/0 (;01·er110 de.• 1 \1 dt' .fu111'in. J. 

!'orlaria de 17 d" .Jaaciro. 1mra 1111" o~ \ dmini;lra· 
dores ~ali"f,u:am f. s p <' l' !t111 !1:i<, 11<1c Ih ·• liz1·rcm os Com­
mandan 1·:< doo 1·orp1.~ 111:: l;:n '>. s'll11 1· v prt t;•J d<• !: l' llC· 

ro~ . t' \ i:!inclo da> ( 'amaras \[ , , 11 , t· ip:w~ º" 1•.<l'larPcinwnloi 
dr· '!" '' curcc ·re111. ·• ( f) i.1rio do U a1·t•ri10 d.: 2 1 de Jn· 
l/ (' trll ) . 

Pm l;1ria dr li) clr Jam·lro, par·1 cr11' o r1' ril·o l i (' .; ~IUO· 
1111\\"ll "" ti;~ ' bila ~1111i i1m;1 d<ts <irv~ari a .; , pas~:ulo p~b 
a ulhoridaclt: s 11tilai i;a ~ ;na . pa:·a ('Ili 1 is a tlcll:i , ~1: h;1ar 
<"111 con'a 11;1 (.' .1111.1rn L\1 1111. r p1.I <t 1111a impMlancia , 1p1•: 

" •r,; th·M· .. nb la 1111 r!ai- !i('CI c:lls tl c ' e·ucla. - ( /Ji"rio do 
Gort'/ w tlt' 2 ! t fr .fu111'iro) . 

Por' arta 1lt· ·t .; ti· .l.11wiru , 1lt'd:1r;rntl1>- I." que o; 
criatt\l~ t 111prf\~ad 1. . l\ e 1n <·s!at,t:kcith !t:os , 011 na ltt\'Ot1r:l, 
e a:< ('a\id,:.dnr;;~ com o 1.1 ·~1110 d1.,.ti111l, bl'lll t'() ll1<) :1~ 

1!1.1:< alo1q·r<'H s, ll u Ji,111> , a111l111!,111t1 s. e• u11: r1.; q 111· ai 
pr•·t·i1. m ~" : 1:11110 s1ms pn lÍ>•ii' '· a:ncla cpu' :h>Íth 11!:11· 
111° 11 t.· s ·n ;: m parar• mnlu<!t! p•·~,,,uicl 1111 .;1•ni<;o do:nt" 
rito . 1 ~ .. 1•slào ~lll!eilo~ {. 1 •• ~u d11111i\' iliari,1, dl'\ Pllll•> pn· 
~·a r·~· , ,; 1111·11:1· 1wlo~ q1w íu rt•111 clt'.•I inadu,; a l'Slt· "'' n i('I 
- ""! u 'Iº" , .~ H••.!t•tlon•'\ t.it.•\ .,•Ht , ·n lr~º!,tr t·:; itnJtff' '-".; 
th>r 'l t«·?a nu:Ut·~ ao!\ f ·ii•)f• '"' , ou J' f',«trracl\'rt! .. , na)( f n• 
'.:'. ll•';t " " 011 lt· 11it1> 1 1 ·.~itlam <» 111·11 prit·l;1;iu~ . 11:i1> <1$ elr n•' 
!!'a11 ·'41 ,, .-:-oh•:-- S P n-. f'\i::t' tn ~ '!\\ u ln : ~o :S .'> C[lU .. u ,\ o ,Li -' 

i~1·11 ''" <la t•< a ri1111it-1o c.s 1,.., " a 't' l<'ll\ a 1. i nàn (li>•' 
1H·• r ,., p r<·•;all\l'nlc. - ( V it1rio du GOt'érltO de ~ i 4: 


